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Resumo 

 O objetivo do estudo foi avaliar as práticas alimentares e o consumo de alimentos açucarados em crianças atendidas 

nas consultas de puericultura no município de Piracicaba e sua associação com variáveis relacionadas ao contexto 

social e familiar. Estudo analítico, do tipo transversal com crianças entre 06 a 23 meses e 29 dias de idade. Foi coletado 

dados socioeconômicos, perguntas referentes a características demográficas, familiares e práticas alimentares. Como 

resultados obtidos, das 599 crianças analisadas, o consumo de bebidas adoçadas foi constatado em 372 (62,10%) 

crianças e de doces ou guloseimas 253 (42,23%). Observou-se que as crianças com idade de 12 a 17 meses e 29 dias 

e 18 a 23 meses e 29 dias tiveram maior chance de consumir bebidas adoçadas e doces ou guloseimas. Quanto as 

bebidas adoçadas, houve forte correlação deste consumo por crianças que moravam com mais de 4 pessoas na 

mesma casa. As crianças cujas mães eram solteiras, com ≤ 2º grau completo e que recebiam auxílio do governo 

apresentaram maiores chances de consumir doces ou guloseimas. Os resultados demonstraram expressiva presença 

de açúcar na dieta das crianças desde os primeiros anos de vida, alertando para possíveis prejuízos à saúde das 

mesmas.   
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Introdução 
As fases iniciais da vida de um individuo são 

sensíveis a fatores nutricionais e metabólicos, que afetam 

não apenas o crescimento e o desenvolvimento da criança 

como também sua condição futura de saúde. Além da 

qualidade dos alimentos, um fator importante é o período 

em que eles são introduzidos. Segundo o Ministério da 

saúde, a complementação alimentar nos primeiros anos de 

vida é frequentemente inadequada
1
. Diante disso, o

presente estudo objetivou conhecer a prevalência do 

consumo de bebidas adoçadas, doces ou guloseimas em 

crianças entre 06 a 23 meses e 29 dias de idade e 

identificar as variáveis socioeconômicas, demográficas e 

familiar que se associam a esse consumo.  

Resultados e Discussão 
O estudo é analítico, do tipo transversal, sendo 

utilizado o Formulário de Marcadores de Consumo 
Alimentar do Ministério da Saúde, além da coleta dos 
dados socioeconômicos, demográficos e familiares.  

Do total de 599 crianças analisadas, o consumo de 
bebidas adoçadas foi constatado em 372 (62,10%) 
crianças e de doces ou guloseimas foi constatado em 253 
(42,23%) crianças.   

Com base nos resultados, foi possível observar 
que houve uma taxa significativa de crianças no período de 
introdução alimentar consumindo algum tipo de alimento 
ou bebida açucaradas e doces ou guloseimas, estando 
estes alimentos, muitas vezes, em excesso na dieta 
alimentar das mesmas, e apresentando forte correlação 
com as variáveis socioeconômicas e demográficas, assim 
como outros estudos também identificaram² ³. 

Tabela1. Odds ratios ajustados entre o consumo de 
bebidas adoçadas (variável dependente) e as variáveis 
independentes significativas.  

Tabela 2. Odds ratios ajustados entre o consumo de doces 
ou guloseimas (variável dependente) e as variáveis 
independentes significativas.  

Conclusões 
Os resultados demonstraram expressiva presença 

do açúcar na dieta das crianças desde os primeiros anos 
de vida, podendo, a longo prazo, trazer prejuízos para a 
saúde bucal, nutricional e geral destes indivíduos. 
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